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Curso de Concepção, Gestão e Animação de Percursos em Centros Históricos
Este curso não deve ser entendido como formação para a concepção de Rotas, de resto já muito disseminadas no território. Aqui, entende-se percurso como narrativa(s) integradora de história, saberes, serviços e produtos dentro de um território muito limitado e definido - Centro Histórico -, ainda que por vezes possa incorporar mais do que um Centro Histórico e/ou uma área natural. 

Concebidos e programados, estes percursos serão novos produtos dirigidos ao mercado dos estabelecimentos de ensino (todos os níveis) nacionais e europeus, aos turistas, nacionais e estrangeiros e aos próprios cidadãos.

OBJECTIVOS

· Conhecer os conceitos fundamentais nos domínios teórico, histórico e legislativo do Património Cultural e Ambiental.

· Adquirir os conhecimentos fundamentais para a concepção, gestão e divulgação de Percursos de Património Cultural e Ambiental em Centros Históricos.

· Adquirir a informação teórica e técnica indispensável à concepção de uma programação cultural para a animação de Percursos de Património Cultural e Ambiental em Centros Históricos.

· Reconhecer a possibilidade de realizar iniciativas de pequena dimensão, de âmbito local, para a concepção e programação e implementação de Percursos de Património Cultural e Ambiental em Centros Históricos.

· Criar percursos em Centros Históricos vocacionados para públicos específicos: alunos do ensino básico e secundário, nacionais e europeus, e turistas, nacionais e internacionais.

· Conceber, implementar e gerir instrumentos de relacionamento com estabelecimentos de educação no âmbito nacional e europeu com vista ao intercâmbio de iniciativas culturais nos Centros Históricos.

· Elaborar, em contexto de laboratório, percursos com programação de actividades de animação cultural para Percursos de Património Cultural e Ambiental em Centros Históricos.
DESTINATÁRIOS
Podem participar quadros de ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS do sector da Cultura, Turismo/Lazer (Museus,  Departamentos/Divisões de Cultura e Educação de Autarquias, Organizações/Associações Culturais, Casas da Juventude, Associações Comerciais).
Nº DE VAGAS: LIMITADO A 12 PARTICIPANTES.
CALENDÁRIO E HORÁRIO DE REALIZAÇÃO: 

Segundas e Terças-Feiras das 9h30 às 13h00 e das 14h às 17h30
Abertura: 6 de Março 
Sessões em sala: Março: 6, 7, 12, 13, 20, 21, 26, 27 / Abril: 2, 3, 16, 17, 23, 24 / Maio: 2, 14, 15, 21 / Junho: 11 e 12 (as sessões de consultoria serão definidas posteriormente).
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Guimarães – Museu Alberto Sampaio
PROGRAMA:
	
	Formador

	I - Contextualização Operacional
	

	Abertura
	Setepés

	Apresentação e adaptação da matriz para levantamento e diagnóstico
	Catarina Vilaça de Sousa

	Património cultural e natural: novas perspectivas para o séc. XXI (Conferência de Abertura) 
	José Aguiar

	Conhecer os conceitos fundamentais nos domínios teóricos, históricos e legislativo do Património Cultural
	Sara Machado 

	Conhecer os conceitos fundamentais nos domínios teóricos, históricos e legislativo do Património Natural 
	Filipa Ramalhete 

	Conhecer os conceitos fundamentais nos domínios teóricos, históricos e legislativo do Património Natural 
	Francisco Queiróz

	II - Contextualização Reflexiva
	 

	A vivência do centro histórico do ponto de vista turístico
	Paulo Peixoto

	A vivência do centro histórico do ponto de vista sociológico
	Paulo Peixoto

	Instrumentos conceptuais e metodologias para a concepção de percursos 
	Catarina Vilaça de Sousa

	Levantamento de equipamentos e sítios de interesse cultural/patrimonial e/ou natural dos Centros Históricos 
	Catarina Vilaça de Sousa

	III – Casos de Estudo: Guimarães (SEMINÁRIOS + VISITA)
	

	Reabilitação – GTL
	GTL

	Turismo 
	Vitor Marques

	Actividades - Museu Alberto Sampaio + VISITA
	Isabel Fernandes

	III – Casos de Estudo:
	 

	Mértola e Rota do Fresco
	Rui Mateus

	Rota do Românico e do Vale de Sousa
	Rosário Machado

	IV – Ferramentas de criação
	 

	Ferramentas de marketing 
	Fernando Cabral


	
	

	Concepção do Plano de Acção: estratégia, objectivos e metodologias
	Catarina Vilaça de Sousa

	Concepção de projectos de percursos nos Centros Históricos (Laboratório de Projecto)
	Catarina Vilaça de Sousa

	Ferramentas de exploração turística 
	Ana Barbosa

	Ferramentas para públicos específicos – o público infantil
	Cristina Vasconcelos

	
	Fernando Cabral

	Concepção de projectos de percursos nos Centros Históricos (Laboratório de Projecto)
	Catarina Vilaça de Sousa

	IV - Apresentação de Resultados e Conclusões
	

	Apresentação de projectos
	Catarina Vilaça de Sousa

	Análise, reflexão e debate
	Catarina Vilaça de Sousa

	Apresentação de resultados e conclusões. Apresentação de Relatório Final
	Catarina Vilaça de Sousa

	


Coordenação Cientifica do Curso:
Resumo Biográfico

Catarina Vilaça de Sousa nasceu em Lisboa em 1976. Frequentou até ao 12º ano o Lycée Français Charles LePierre de Lisboa. Licenciou-se em História / variante História da Arte pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa em 1998. No seguimento da licenciatura, iniciou uma carreira de investigação científica centrada na História da Arte e na Gestão Patrimonial: defendeu a sua Tese de Mestrado em Arte, Património e Restauro na Faculdade de Letras de Lisboa em 2001; defendeu a sua Tese de Diplôme des Hautes Études et Recherches Spécialisées en Tourisme (3º ciclo) pelo Institut de Recherche et d’Études Supérieures du Tourisme da Université Paris 1 – Panthéon Sorbonne em 2006; está presentemente em fase final de Doutoramento em História da Arte Medieval na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Profissionalmente, foi Assessora de Direcção do Grémio das Empresas de Conservação e Restauro do Património Arquitectónico; é criadora e coordenadora do Projecto Rota do Fresco da Associação de Municípios do Alentejo Central; é coordenadora do CEDIPA – Centro de Divulgação do Património Alentejano da Fundação Alentejo – Terra Mãe; e, finalmente, é investigadora do Instituto de Estudos Medievais da FCSH-UNL. No âmbito da sua actividade profissional, tanto no campo da História da Arte como da Gestão Patrimonial, produziu cerca de cinquenta livros, artigos e comunicações.

Informações e inscrições para:
Conceição Lopes
Gestora da Formação

Email: formacao@setepes.pt
Telf: 22 208 19 69

Fax: 22 208 97 84

Setepés, lda

Rua do Almada, 28 2º tr

4050-030 Porto







